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COMUNICADO CO .~UNTO N~ os 

CCJ,1PMJHEIRCS: PRCffSSORES., FUNCIONARIOS., E ESllJDt\NTES 

A ldemocratização de nossa Universidade actmUla atualrrente m.nrerooas con.quis­

tas, fruto de um longo proct'.sso de luta conjunta travada por tooos os setores que 

fazem a vida tmiversitãria .. Hoje - apesar da existência ainda de tnn estatuto auto­

ritário - na prática, diversos aspectos doo prccessos decisórios passam pela apre­

ciação de instâncias paritmas, o que constitui importante avanço rurro ã tmivers,!_ 

dade derrocratica. 

rr~cr:nte elei çã.o par.?J reitor realizada em nosso Canpus em Dezenbro último , 

can a p;,.1.i-i1"'.ipação ':1e tcx:la ;,) canunidade tmiversitãria e com integral apoio doo 

órgãos c"C legiados, C<J.nstiti-1.',u-se em marco histórico inserido em nossa luta. 

fJ'ntretanto tcdo esse ....,:rocesso encontra-se arreaçado. A 10, 11 dias do ténnino 
do atual mandato do reitor ll não se tem ainda qualquer garantia da posse do e lei to • . 
Ao cor 1trãrio,, os nnro:rns qtK1 circulam apontam no sentido da norreação de tnn reitor-

biônico, ou seja, um mterve. tor. Tal noneação se apoiaria na arbitrária Lei 6733. 
t: importante ressalVn: aqui a desatenção do MEC para C"Om a.e; entidades rep~ 

sentativas da com.midade da UFSCar, pois oo reiterados pedidos de audiências , com 

a Sra. Ministra têm sido Se!flflre recusados. Não obstante, o Ccnselho de CUradores -

órgão biôtüco - único coleglado que não apoiou o processo de eleição, foi reoobido 

pela Ministra na última semtina, para tratar da sucessão, ronfonre divulqado extra­

ofici a]mr-mte. 

n 1'110MF!N1Y) ~ GRAVF. 

t1C>trl aÇ"ão e p0F'~e oe rej tor-biônico, sem nenhUJn corrprc 11 j sso p n lt' anto < otn 

Tnst i tuiçã(' P sua ccm1111iclade , si.qnific.arié! inaceitr-rvel retrr-c · r:~~, 0n1 iT' 7ç;i 

e< ,nqu i st af: ·í ~ ;ücançé'lrlêts. 
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- ~ 0 pr·,s mantivern~_,2 l ~l r t,lt-:-is em termo de nossas lutas não serenns derrotados /\ 

ef et i va part H pação e k~ C;\Ct~ 1"Y'lmpm1hei ro é indispensãve J se :rr ·a 1 rrent, · p t e tPnde.mcs 

Wl.J~ íl"SSE fü RflT0P [!_:· l F1 GfLA Ol''lJNIDALf ! 
íftt~ nFITT' RA TI 7 l\ÇÁf) NA l FSL~ ( : 

(lJflRfi A I NTEfMlff/1 MA l ri: ~. "H ~ 

ITTITRA ti I f I 6733 ! 



cn.1ISSÃO EM BRAS!LIA E SÃO PAULO 

Jã na quarta--feira pela manhã a Canissão, enviada pelas entidade o Carrpus a 

Brasília, protocolou jtmto ao .MEC o docunento aprovado nas ~senbléias da terça-fe.!_ 
ra. 

No nesmo dia e no dia de mtem (quinta-feira) , mant.weram urna série de conta­
tos can assessores do MEC e can lideranças políticas junt e ao Ccngresso Nacional. 

Jtmto ao MEC a Canissão pêrle apurar, no contato co1' os assessores, que a 

Ministra da Educação deverá ser recebida em audiência peJc, '- ~sidP.nte da República 

na terça-feira próxima, quando, provavelnente, estaria rncaminhando o nate ou norres 

para a indicação presidencial. Foram infamados ainda que, tendo ela viajado na 

Cani.tiva do Presidente a são Paulo na quarta-feira teria trazido consigo o dossiê 
"sucessão do reitor da UFSCar". 

Informados ainda de que a Sra. Ministra estaria dando passe, na manh, de hoje, 

ao novo diretor da Faculdade Paulista de t--edicina, a Canissão deslocou s ontem -a 

noite para são Paulo para, junto can mais um grupo de representantes de nossas t -s 

entidades, da ANDES regional, de Associações de Servidores e entidades estudant·s 

de são Paulo, tentar um encontro can a nesma nessa oporttn1idade. • 
A Canissão que foi a Brasilia, mais os representant_s que viajaram de s;-o 

Carlos para são Paulo, passar o restante do dia em são P ulo entregando os convites 

ãs personalidades do mundo politico, cientifico-universitfu.·io para participarem do 

l\TO POBLICO da quarta-feira próxima, ãs 17: 00 horas. 

são Car loo, 25 de feverei.r. e - · R 

PARTICIPE DP~ ~ S[MBl IP 

P~RTICIFf DPS co~~ISS(lS 
PPRTICIPF DPS PTIVID~DrS 
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TCOCS A C~Rfl. M.INICJPPL 
2a. feira - dia 28/02 - ãs 20:00 ho·as 

Será discutido pelos vereadores o õ_XJi( a 

pose do re·to el · o. 

DCE - LIVJF rn~l\/rr~ p~ 
J a. f . -a - d.' a O 1/ O 

PA TA: Garantia a . e·t 

- dia 02 d murç - ,1. 17 : O · r< f" 

local de encontro: GINASIÃO 
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COMUNICADO CONJUNTO 

PElA ID'OCPATIZAÇA(J DA UFSCAR - CIJITRA l.t1 ~fVEL ffITOR BIÕNiffi 
Correm insistentes runores de que para o px:óxino dia .OS de março, ao invés 

da posse do leitor eleito paritari~te pela a:mmidade universitária can 
71% dos votos e can apoio de todoo cs órgãos oolegiada; da UFSCar, estaria 
sendo defendida pelo Conselho de CUra:iores a posse de um :reitor biônico. 

j 

Tais nmores tonaram corpo após audiência do C.onselho de CUradores can I a 
Senhora Ministra da Educação há poucos dias atrás. caro é do calhecinento pú­
blico o Coo.selho de CUradores, enbora solicitédo oficialnente a se manifestar 
sobre o Prccesso de Eleição de leitor cesenvolvido na UFSCar, ignorou cstensi-

,,.vanente a solicitação. 

Nesta hora não tem sentido a discussão de nanes du de ca:rpetênc:Las de quem 
qrer que seja do mundo cient!fico e \.nliversitãrio, !?91s se t.rata antes de tudo 
da defesa de um processo eleitoral que é parte de um processo m.úto mais amplo 
de denocratização da Universidade e da scciedade civil. Nessas circunstâncias 
não pcõerenns, sob qualquer justificativa, abrir não do direito-e do dever de 
lutanoc>s pelo respeito ã vontade tão c.laranente manifesta da càm.nu.daàe uni WE: 
sitária e cx:ntra qualquer nedida que venha porventura contrarlã-la. 

A hora é grave! Ao nesno tenpo que cx:nvocarcos a; rorrpanheircs para juntes 
nos posicionannos em Assent>léia •~ral, estana.; a::nvocando a tcdas as AD's e 
Asscciaçces de Servidores, entidades nacionais e perscnalidades direta ou 1M! 
retanente envolvidas no processo de democratização da universidade a se posit""" 
cicnarem ?lblicamente sobre a ~stão , instando as autorid~s federais a 
respeitarem a vcntade da cx:m.midaàe universitária. 

PElA IFYOCPATI?.A(fi) DA UNI\'C~IDAOC! 
aNfRP A INTERVENÇÃO NA lfSCAR! 
CINTRA ~-LEI 67331 

Célnp1S da UFSCar, 21 de fevereiro de 1983. 
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~CERA!., 

Pauta: FOSICI~ aN1'RA UMA PCSSivEI 
INDIC1iÇM DE UM RErIOR BIÔNICO. 

DIA:- 22/02/83 - terça-feira 
fDRAS:- 14:00 

LCCAL:- Anfiteatro 110 

CJ;:nvoca 

}S~GERAL 

Pauta: PCSICICNAMENI'O a:NI'RA UMA POOS!­
VEL INDic.K;NJ DE UM REI'IDR 
BI~OO. 

DIA:- 22/02/83 - terça-feira 
IDRAS:- 14:00 
~:- Ginásio de Esp:,rtes da UFSCar 


